
   


  A VIDA DE C. S. LEWIS – DO ATEÍSMO ÀS TERRAS DE NÁRNIA


  Renomado autor de ficção e fantasia, Clive Staple Lewis, C. S. Lewis, tem sua vida esmiuçada sob uma nova ótica através dos olhos de Alister McGrath, que expõe a trajetória do autor europeu desde sua infância na Irlanda até o auge de sua carreira de escritor, com a publicação da famosa obra “As Crônicas de Nárnia”.


  No dia 29 de novembro de 1898, Clive Staples Lewis foi mergulhado num mundo no qual fervilhava o ressentimento social e político e se clamava por mudanças. O pai de Lewis, Albert James Lewis (1863-1929), nasceu na cidade e condado de Cork, sul da Irlanda. O avô paterno de Lewis, Richard Lewis, era um caldeireiro galês que havia emigrado de Liverpool para Cork com sua esposa no início da década de 1850. Albert mostrou pouco interesse na atividade de construção naval, e deixou claro para seus pais que ele queria seguir a carreira jurídica. Richard Lewis, que conhecia a ótima reputação do Lurgan College sob a direção do mestre William Thompson Kirkpatrick (1848-1921), decidiu matricular Albert nessa escola como aluno interno. As habilidades didáticas de Kirkpatrick causaram em Albert uma boa impressão, que durou todo o ano letivo. Depois de sua graduação em 1880, Albert mudou-se para Dublin, capital da Irlanda, onde trabalhou durante cinco anos para a firma Maclean, Boyle & Maclean. Tendo adquirido a experiência necessária e a licença profissional para advogar, ele voltou a Belfast, em 1884, para estabelecer-se na profissão nos escritórios da prestigiosa Royal Avenue.


  A mãe de Lewis, Florence “Flora” Augusta Lewis (1862-1908), nasceu em Queenstown (atualmente Cobh), condado de Cork. O avô materno de Lewis, Thomas Hamilton (1826-1905), foi um membro do clero da Igreja da Irlanda.


  Depois de um prolongado e decoroso namoro, Albert e Flora se casaram no dia 29 de agosto de 1894, na igreja de São Marcos, em Dundela. O primeiro filho, Warren Hamilton Lewis, nasceu em no dia 16 de junho de 1895 na casa deles, no conjunto residencial “Dundela Villas”, na zona leste de Belfast. Clive foi o segundo e último filho do casal. Lewis era irlandês — algo que alguns irlandeses parecem ter esquecido, se é que um dia souberam. Sua cultura era marcada por uma paixão em contar histórias, evidenciada em sua mitologia bem como nas narrativas históricas e em seu amor pela língua. Mas Lewis nunca transformou suas raízes irlandesas num fetiche. Elas simplesmente faziam parte de quem ele era, sem serem sua característica definidora. Até mesmo no final da década de 1950, Lewis se referia regularmente à Irlanda como sua “terra natal”, chamando-a de “meu país”. Ele costumava se referir à Irlanda como fonte de inspiração literária, observando a maneira de suas paisagens estimularem poderosamente a imaginação através de elementos pastoris como as colinas suaves, névoas, lagos e florestas. A linguagem de Lewis repercute suas origens. Em sua obra, ele usa regularmente expressões ou gírias anglo-irlandesas derivadas do gaélico.


  Durante seus anos de escolarização, principalmente no começo da era eduardiana, Lewis não se adaptou à cultura escolar vigente da época. A primeira experiência educacional de Lewis na Inglaterra aconteceu em Wynyard School, que era o conjunto de duas lúgubres casas de tijolos amarelos em Langley Road, Watford. Quando Lewis chegou, todavia, essa escola entrara em decadência, contando apenas com oito ou nove internos, e mais ou menos o mesmo número de “externos.” Seu irmão já havia estudado ali durante dois anos e se adaptado ao brutal regime escolar com relativa facilidade. Lewis, que tinha pouca experiência do mundo fora do carinhoso casulo de Little Lea, ficou chocado com a brutalidade de Capron e, mais tarde, atribuiu à escola o apelido de “Belsen”, numa referência ao infame campo de concentração nazista do mesmo nome. Depois dela, Lewis foi para a Cherbourg School, em Malvern. Suas cartas daquele período sugerem alguns dos temas que recorreriam ao longo de toda a sua carreira. Um deles é o sentimento de Lewis de ser um irlandês exilado em terra estranha. Lewis não tinha simplesmente perdido seu paraíso; ele fora exilado de seu céu. Apesar de morar na Inglaterra, Lewis não se via como inglês. Ao sair desta escola, Lewis foi encaminhado para a Malvern College, onde vivenciou uma experiência desastrosa. Após frequentar outras universidades, Lewis se assenta na Universidade de Oxford. A esta altura, as preocupações de Lewis sobre a convocação para a iminência do serviço militar haviam diminuído, mas, antes que pudesse completar seus estudos naquela universidade, ele teria de ir para a guerra.


  O vigésimo aniversário de Lewis foi moldado por sua experiência direta com o conflito armado. Ele chegou às trincheiras perto de Arras, no noroeste da França, no seu aniversário de dezenove anos, e no ano seguinte ainda se recuperava dos ferimentos que havia sofrido. Para ver sentido na atitude de Lewis em relação à Grande Guerra, é preciso antes entender como ele entrou no combate. Tendo passado os primeiros poucos meses de 1917 em Great Bookham, tentando (sem grande sucesso, pelo que depois se soube) dominar a matemática, Lewis partiu para o University College em Oxford no dia 29 de abril. Pela primeira vez desde a guerra civil da Inglaterra, quando Carlos I estabelecera seu quartel-general naquela cidade em 1643, Oxford tinha se tornado um campo militar. Grande parte do University College foi cedida para ser usada como hospital militar.


  A Primeira Guerra Mundial arruinou vidas e destruiu sonhos, forçando muitos a abandonar suas esperanças para o futuro a fim de servir seu país. Lewis é um exemplo clássico do soldado relutante — um jovem com ambições e ideais literários e acadêmicos que viu sua vida redirecionada e reformulada por forças sobre as quais não tinha nenhum controle, e às quais, em última análise, não podia resistir. Em de maio de 1917 Lewis começou um treinamento visando ser oficial da infantaria no exército britânico. Ele agora tinha um compromisso irreversível com o serviço militar ativo.


  Com o final da Primeira Grande Guerra, Oxford ficou inundada de novos estudantes. Mais de 1.800 ex-combatentes começaram ou reiniciaram seus estudos no ano seguinte ao término da guerra. Um deles era C. S. Lewis, que retornou a Oxford para retomar seus estudos no University College no dia 13 de janeiro de 1919. Lewis já havia se apaixonado por Oxford, tanto por causa de sua impressionante arquitetura quanto por sua rica herança intelectual. Nessa época, a carreira acadêmica de Lewis se mostrava promissora; seu relacionamento com o pai, entretanto, permanecia distante e tenso, fruto de desavenças passadas.


  No seu último ano acadêmico (1921-1922) no University College, Lewis se concentrou em dois objetivos: ter um resultado acima da média nos exames finais de junho e encontrar emprego depois disso. Porém, menos de um mês antes dos exames finais, Edgar Carritt, seu orientador na faculdade na área de Filosofia, deixou claro que não havia cargos acadêmicos para ele no futuro próximo.


  Lewis teria de se adaptar às novas realidades da vida acadêmica: ele precisaria se esforçar mais ainda, estudando para obter outra especialização. Com a situação financeira agravada, Lewis amargava a espera por um emprego na área de Letras Clássicas frente a seleções frustradas de cargos para professor titular e substituto em diversas universidades inglesas. Porém, conseguiu apenas arranjar um trabalho como professor de filosofia, mesmo que isso não satisfizesse seus anseios mais profundos: ele era obrigado a ensinar filosofia quando, na verdade, queria ser poeta. Lewis passou o ano acadêmico de 1924-1925 dando aulas de filosofia para os graduandos no University College, ao mesmo tempo proferindo palestras sobre temas filosóficos. Como o emprego era temporário, ele aplicou para uma vaga de tutor em língua e literatura inglesa, na Magdalen College, e foi aprovado. Lá, receberia um salário de 500 libras, alojamento na faculdade, ajuda de custos para alimentação e uma pensão. O contrato inicial era de cinco anos; e, se as coisas funcionassem bem, ele seria renovado.


  A mãe de Lewis morreu em 1908, quando ele ainda era uma criança, e seu relacionamento com o pai fora marcado por desprezo e engano. No entanto, em julho de 1929 quando seu pai adoeceu por conta de um câncer, C. S. Lewis viajou para cuidar dele.


  Quando percebeu que o estado de saúde de seu pai era estável o suficiente, e por considerar o cuidado enfadonho demais, Lewis voltou a Oxford no dia 21 de setembro. Ele não tinha nenhuma vontade de ficar com o pai, e parecia não ter sentido ficar. Dois dias mais tarde, seu pai perdeu a consciência e depois morreu, ao que parece, em consequência de uma hemorragia cerebral, talvez causada mais por uma complicação da cirurgia do que pelo próprio câncer. Depois de receber a notícia da piora da saúde de seu pai, Lewis voltou às pressas de Oxford para Belfast, mas não chegou a tempo. No fim, Albert Lewis morreu na quarta-feira de 25 de setembro de 1929, sozinho, numa casa de saúde, sem a companhia de nenhum dos dois filhos.


  Lewis talvez tenha superado a ausência de seu pai num sentido legal e financeiro. No entanto, temos todos os motivos para pensar que, nos últimos anos de sua vida, ele passou a considerar repreensível sua atitude para com o pai, já idoso. Lewis conseguiu superar essa questão do seu jeito típico: escrevendo um livro.


  Durante esse tempo, uma amizade inesperada com J. R. R. Tolkien surge. Foi num chá inglês de 11 de maio de 1926 que Lewis teve seu primeiro encontro com Tolkien, um “sujeito sereno, pálido e fluente” que passara a integrar o corpo docente do programa de inglês de Oxford. Lewis e Tolkien logo se envolveram num debate em defesa de um currículo que enfocava textos em inglês antigo e medieval e exigia o domínio do inglês antigo e do inglês médio. O relacionamento de Lewis com Tolkien é um dos mais importantes de sua vida pessoal e profissional. Ambos tinham muito em comum
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